


O Poder da Oralidade*

Dois terços da população mundial são comunicadores orais 
(cerca de 4 bilhões de pessoas). Estes são “surdos” para a 
comunicação literária. A Bíblia diz que “a fé é [vem] pelo 
ouvir, e o ouvir pela palavra de Cristo” (Romanos 10:17). 
O que é “oralidade”? É a dependência na palavra falada, 
não na escrita.

Se você não pudesse anotar uma informação importante 
que você precisasse lembrar depois de muitos anos – o que 
você faria?
• Contar a mesma em forma de história (ou estória)
• Repetir a história várias vezes, usando termos conhecidos 
e muito usados
• Usar dramatizações (peças)
• Fazer da informação uma 
canção
• Manter a comunicação da 
informação em forma simples
• Conectar a informação ou o 
conceito ao mundo real a sua 
volta
• Usar ilustrações 
• Fazer uso da poesia

Starr, um historiador, diz que 
já revertemos à níveis medie-
vais de oralidade por causa da 
TV e que os níveis de leitura 
estão caindo de modo muito 
acelerado, especialmente entre 
os jovens. E isto ele disse em 
2004!

Na Inglaterra, de 1991 a 
1998, a leitura feita por lazer 
caiu em um terço. Enquanto 
a ONU anuncia que 80% do 
mundo está alfabetizado, a 
realidade é bem outra. Testes 
de compreensão mostram que 
nos países do primeiro mun-
do, numa escala de 1 (menos) a 5 (mais), a maioria está no 
nível 2. Nesta mesma escala, 56% dos adolescentes de 15 
anos de idade no Brasil estão no nível 1.

A oralidade trata de muito mais do que o termo “alfabetiza-
ção,” pois há diversos níveis de capacidade de leitura e en-
tendimento do que se leu. A oralidade leva em consideração 
a funcionalidade: quanto uma pessoa precisa da leitura para 
funcionar na sua própria sociedade. A oralidade secundária 
(ver mais sobre isso mais adiante) leva em consideração, 
também, a preferência das pessoas quanto ao método de 

aprendizagem. Ou seja que a pessoas hoje em dia preferem 
aprender oralmente (perguntando, conversando, vendo um 
vídeo, ouvindo um programa de rádio).

Quanto às culturas onde predomina a oralidade primária 
(ver abaixo), estas são muito mais voltadas aos relacio-
namentos. E nós temos passado o Evangelho tantas vezes 
como informação! Nós somos mais transacionais: saiba 
isto, faça uma decisão. As culturas orais são mais relacio-
nais. Elas precisam da comunidade. Ao tentar descobrir se 
uma cultura é oral ou literária, pergunte: “como uma pessoa 
aprende na sua sociedade? Como um pai passa valores  e 
ensina os seus filhos? Quando o filho começa a aprender, 
o que faz o pai? Como ocorre o ensino nas suas escolas?” 

Muitos se envergonham de 
ser taxados de “analfabetos.” 
Podemos tranqüilizá-los com 
as perguntas acima e ain-
da perguntando o seguinte: 
“como Jesus ensinou os Seus 
discípulos? O que pediu que 
Seus discípulos fizessem? 
Ele os elogiou ou corrigiu em 
algumas ocasiões? Ele dialo-
gava com eles? Fazia pergun-
tas que talvez os deixasse um 
pouco sem graça às vezes? 
Seria bom fazer na sua cultura 
o que Jesus fazia? Seria bom 
ensinarmos as coisas de Deus 
como sua cultura tem feito de 
geração em geração?”

Comunicadores orais normal-
mente têm uma memória mais 
afiada por que usam a memó-
ria para reter informação mui-
to mais do que nós o fazemos. 
O Alcorão é mais memorizado 
do que lido pelos adeptos 
do islã nos países onde esta 
religião predomina. [O que 
muitos missionários estão 

agora fazendo entre povos orais é construir uma Bíblia  oral 
entre o povo onde trabalham, através de Narrativas Bíblicas 
Cronológicas.]

Narrar histórias não é mágica, mas Deus usa grandemente 
estas histórias para passar Sua mensagem de salvação.

Anotações da palestra introdutória na Conferência da ION (Rede In-
ternacional de Oralidade), em dezembro de 2007, por Grant Lovejoy, 
professor de oralidade no Seminário Teológico Batista de Fort Worth e 
membro da equipe da IMB.

Do jeito que a coisa vai, um dia desses vão 
fazer um monumento para lembrar dos 
bons tempos quando alguns ainda liam.



O que é a oralidade?

As culturas que não desenvolveram a escrita passam 
os seus costumes e saberes de geração em geração pela 
oralidade. Os provérbios, as preces, as receitas, as fábulas, 
enfim, tudo é passado e repassado através do tempo, pela 
oralidade.

Henry Sweet, um inglês da época de [Ferdinand] Saussure 
(chamado o pai da lingüística moderna), dizia que as pala-
vras não são feitas de letras, mas de sons.

Os seres humanos se comunicam de formas diversas, mas 
nenhuma delas é comparável à linguagem através do som 
articulado; o próprio pensamento está relacionado, de um 
modo muito especial, ao som.

A oralidade pode existir sem a escrita, mas nunca a escrita 
existirá sem a oralidade.

Extraído de um documento sobre “Oralidade no Ensino”, da Internet, 
produzido pela FALE / UFMG, Belo Horizonte, 2004

A oralidade é o termo geral debaixo da qual podemos in-
cluir as Narrativas Bíblicas (Cronológicas ou não); estórias 
diversas, através das quais culturas transmitem seus valores 
e sua herança; mídia eletrônica (filmes, pequenos vídeos 
com os da YouTube; rádio, TV, etc.); imagens, desenhos, 
gravuras, fotos; teatro em suas diversas formas; e muito 
mais.
A oralidade tem duas grandes divisões:
1. Oralidade Primária – os que se encaixam nesta cate-
goria são pessoas que não sabem ler e escrever e não têm 
acesso à literatura. Evita-se usar o termo “analfabeto” por 
sua conotação pejorativa e sua ênfase naquilo que tais 
pessoas não possuem. Ao contrário, “oralidade primária” 
enfatiza o positivo, aquilo que elas têm: uma habilidade de 
se comunicar oral ou verbalmente.

2. Oralidade Secundária – estes sabem ler e escrever 
(pelo menos um mínimo necessário) e têm acesso a litera-
tura, mas escolhem não aprender ou receber sua informação 
por esse meio. Sua forma preferida de receber e passar 
informação é a forma oral (áudio-visual), não a literária.



Oralidade e a Bíblia
Num mundo onde a esmagadora maioria depende da 
comunicação oral – ou a prefere, é vital que aprendamos a 
nos comunicar oralmente. Comunicadores orais primários 
e secundários fazem uso de histórias como uma das princi-
pais formas de lembrar-se de fatos importantes, entender o 
mundo a sua volta, passar a cultura para a geração seguinte, 
impactar o coração ao invés de apenas informar a mente e 
transformar cosmovisões.
É incrível que temos a Bíblia que, apesar de ser uma obra 
literária, se comunica como os comunicadores orais – e jus-
tamente por isso tem um impacto tão grande. Veja alguns 
dados impressionantes sobre a Bíblia:
• Contém de 550 a 1000 histórias (dependendo de como 
você as divide ou subdivide);
• 75% do seu conteúdo são narrativas, 15% poesia e 10% 
expositivo;
• Jesus ensinava tudo com parábolas – estórias com um en-
sino central, que fazem uso de comparações (Mateus 13:34; 
Marcos 4:33, 34).

Oralidade e Cosmovisão
Toda cultura tem sua própria cosmovisão – os filtros, mui-
tas vezes inconscientes, através dos quais se vê o mundo. 
Esta cosmovisão – ou as diversas cosmovisões de cada 
cultura – estão contidas nas suas principais histórias. Estas 
histórias tentam responder: 
- Quem sou? - Onde estou? - Que aconteceu de errado?
- Como concertar?

Quem está contando as histórias (ou 
estórias) da nossa cultura atualmente? 
De modo mais massificado, parece-
me que seria Hollywood* aqui e a 
TV Globo no Brasil. E quê valores 
estão passando? A que cosmovisão 
demonstram aderir? [Vale men-
cionar que a Bollywood, na Índia, 
é a maior produtora de filmes do 
mundo inteiro, produzindo o dobro de 
filmes por ano que Hollywood. Ou seja, 
isto não é um fenômeno apenas da cultura 
ocidental.]

A melhor forma de combater cosmovisões falhas, 
incompletas ou até mesmo antagônicas ao Evangelho, 
é contar outra história. Missionários também estão 
descobrindo que são a melhor forma de proteger a 
integridade das Escrituras contra o sincretismo. 
Histórias são a linguagem do coração. Elas não 
comunicam tanto ao intelecto como às emoções. 
Alguém já disse que “histórias são janelas para a 

alma, através dos quais a luz de Cristo pode entrar e ilumi-
nar.”

O fato é que nós temos as melhores histórias do mundo! 
Missionários estão descobrindo que se apenas contarem as 
histórias bíblicas, mulçumanos, que de outra forma passa-
riam de largo o se oporiam veementemente à apresentação 
do Evangelho, se sentam calmamente e ouvem as histórias 
com grande interesse. As barreiras caem. Os corações e 
as mentes se abrem. E, eventualmente, muitos destes se 
convertem.

Todos temos uma história para contar! Ao testemunhar, 
conte sua história, conte a história de outros que ilustram o 
que Deus tem feito, peça a pessoa para contar a sua própria 
história e, ao final, conte a história de Deus. 

Por que usar Narrativas Bíblicas?
Deus está usando este método de comunicação de Suas 
verdades de modo revolucionário ao redor de todo o mun-
do. Missionários estão vendo movimentos de plantação de 
igrejas acelerarem o processo de evangelização de povos 
ainda não alcançados em diversas partes do mundo. Quase 
todos estes movimentos estão tendo estes resultados, em 
grande medida, porque estão usando Narrativas Bíblicas. 
Ou seja: a) estão comunicando da forma que o povo está 
acostumado a aprender e pensar; e b) estão comunicando a 
mensagem bíblica como ela foi apresentada originalmente: 
com histórias. A resposta curta à pergunta “por que usar 
Narrativas Bíblicas?” é: porque funcionam!

Mas a outra razão ainda mais convincente. 
Jesus é o nosso supremo exemplo em 

tudo. “Nunca homem algum falou 
assim como este homem” (João 
7:46). Ele é o Mestre por excelên-
cia! E como é que Ele ensinava? A 
própria Bíblia nos responde: 
“Todas estas coisas falou Jesus às 
multidões por parábolas, e sem pa-
rábolas nada lhes falava” (Mateus 

13:34). “E com muitas parábolas tais 
lhes dirigia a palavra, conforme po-

diam compreender. E sem parábola não 
lhes falava; mas em particular explicava 

tudo a seus discípulos” (Marcos 4:33, 34).
Se Jesus contava histórias, como Seus discípu-
los não deveríamos imitá-Lo e seguí-Lo também 
nisto? Não foi à toa que escolheu este método. Ele 
conhece nossa maneira de ser. Ele sabe como pro-
cessamos pensamentos e como aprendemos como 
aplicá-los. E, conhecedor disto, Ele escolheu usar 
narrativas e comparações concretas (analogias) para 
expressar as verdades que precisava passar.



Ao contar histórias bíblicas, lembre-se:

1. Concentre em contar a história bíblica que você 
escolheu como ela aparece na Bíblia, nas suas próprias 
palavras. Isto é super importante! Não invente, não acres-
cente, não floreie. Não adicione nada que não esteja na 
história bíblica! 
Isto é tão fundamental que é importante explicar o por quê. 
A principal razão é que estamos construindo uma “Bíblia 
Oral” na memória das pessoas. Se adicionamos detalhes 
extra-bíblicos, ainda que com explicações como “imagino 
que teria sido assim...”, estes detalhes passam a ser parte 
integral da história fixa na memória do ouvinte. 
Permita-me dar um exemplo pessoal. Tive uma professora 
de Escola Bíblica Dominical quando criança que iniciou 
a história da multiplicação dos pães (João 6:1-15; Mateus 
14:13-21) assim: “Um dia um menino disse para sua mãe 
que ele queria ir ver esse Jesus de quem todos estavam fa-
lando. Ela então respondeu: ‘tudo bem meu filho, mas leve 
uma merenda; leve estes cinco pães e dois peixinhos porque 
você vai ficar com fome.” Depois entrou com a narrativa 
bíblica, dizendo que os pães e peixes que os discípulos 
trouxeram a Jesus foram doados por este mesmo menino. A 
única coisa que João nos conta é que Pedro disse que “está 
aqui um rapaz que tem cinco pães de cevada e dois peixi-
nhos” (João 6:9).  
“Que mal há nisso?”, perguntaria alguém. O mal é que 
estou com 51 anos e ao ler este trecho o outro dia, me pe-
guei inconscientemente procurando aquela tal introdução. 
Cheguei, por alguns instantes, a pensar que talvez estivesse 
em outro Evangelho. Tive que me lembrar que aquilo nunca 
fizera parte da narrativa bíblica!

2. O ideal é contar tudo que está na história, mas geral-
mente não há problema em deixar alguns detalhes de  
fora. O problema é quando se começa a incluir coisas que 
lá não estão, como enfatizado acima.

3. Faça as explicações necessárias antes (ou depois), 
nunca durante, a história que você está contando. Isto é, 
termos especiais, situações culturais da época, aspectos ge-
ográficos ou dados históricos que possam reforçar a ênfase 
da história, podem ser compartilhados de forma simples e 
natural antes de se contar a história em si. Ao narrar a his-
tória bíblica é importante não interromper a narrativa com 
quaisquer detalhes que não estejam naquele trecho bíblico.
Antes de contar a história você pode pedir aos ouvintes que 
prestem atenção a certos detalhes ou princípios que serão 
apresentados a seguir. Por exemplo, pode pedir que repa-

Narrativas Bíblicas – Dicas 
Aprendendo a contar histórias da Bíblia em suas próprias palavras

rem nos personagens que compõe a história; ou à reação de 
um ou outro; ou ainda a conseqüência de certas ações ou 
atitudes.

4. Depois de contar a história:
a. Peça alguém para recontá-la em suas próprias palavras.
b. Pergunte quem são os personagens principais e o que 
está acontecendo na história.
c. Faça as perguntas que têm a ver com o ensinamento 
principal que você está tentando passar. 
Por exemplo, numa cultura com influências animistas ou 
espíritas, ao narrar a história do endemonhiado geraseno 
(ou gadareno) em Marcos 5, perguntar:
• Qual foi a reação dos demônios diante de Jesus? (O ende-
monhiado se ajoelhou diante de Jesus).
• De quê O chamaram? (Filho do Altíssimo).
• Como Jesus tratou os demônios? (Mostrou ter controle da 
situação; teve toda autoridade sobre eles; os expulsou).
Por outro lado, pode ser que a ênfase que você sente que 
deve dar é uma de uma vida liberta que testifica do amor de 
Deus. Neste caso, a ênfase seria no final da história, onde 
Jesus impede que o ex-endemonhiado vá com Ele, dando-
lhe a ordem de voltar para seu próprio povo e compartilhe 
com eles tudo que Deus, na Sua bondade e misericórdia, 
havia feito por ele.

5. Prepare-se! Antes de contar uma história bíblica, leia a 
história em duas ou mais versões da Bíblia. Pratique sozi-
nho e pratique com alguém em casa. Depois pratique com 
um vizinho (esta é uma ótima maneira de compartilhar o 
Evangelho!). Djalma, um membro do nosso Estudo Bíblico, 
sugeriu escrever a sua versão pessoal para poder guardar 
ainda mais a história na  memória (só não tente ler o que 
escreveu na hora de contar a história!). E não se esqueça, 
na hora de narrar sua história, de mostrar entusiasmo e até 
mesmo paixão. Não descreva os diferentes elementos da 
história; conte a história! Seja espontâneo. Se esquecer de 
algo, das duas, uma: ou deixe o mesmo fora da sua narrati-
va; ou, insira mais adiante, de modo mais natural possível, 
sem dizer algo dom “ihh... esqueci de mencionar que...” 



Experiências Pessoais  

Eu não sou um especialista no assunto. Sou um in-
teressado, um aluno curioso. Mas tenho duas expe-
riências pessoais que gostaria de compartilhar, que 
ilustrarão como as histórias têm um fascínio no psiquê 
humano e como comunicam de modo muito mais cla-
ro e profundo – especialmente aos que se encaixam na 
categoria da oralidade secundária. 

Quanto ao fascínio que temos com histórias:
Descobri algo muito curioso ao traduzir de modo 
simultâneo a mensagem de um pastor americano. Eu 
já estava acostumado a traduzir este pastor e, portanto, 
muitas vezes eu entrava num ritmo semi-automático, 
traduzindo praticamente sem esforço, quase sem 
pensar. Mas em várias ocasiões, quando ele contava 
uma história (ou estória), de repente eu me dava conta 
de que havia parado de traduzir, às vezes por vários 
segundos! Algo em mim queria simplesmente relaxar 
e ouvir a história. Percebi que eu tinha que fazer um 
grande esforço para traduzir a história. Era como se 
eu tivesse que me convencer a ir contra minha própria 
natureza, parar de apreciar a história e me arremeter a 
traduzí-la. 

Quanto à eficácia do ensino através de histórias:
Durante algum tempo ensinei uma pequena classe 
de “primeiros passos” para novos convertidos. Em 
certa ocasião estava tentando refrescar a memória dos 
alunos com os passos da salvação. Eu os havia orga-
nizado como um folheto evangelístico, dentro de uma 
lógica que muitos têm usado: 1. O Propósito (Deus 
nos ama); 2. O Problema (pecamos); 3. O Presente 
(Jesus morreu em nosso lugar); e A Apropriação (pe-
dindo e recebendo o perdão e a salvação). Ocorre que, 
domingo após domingo, ao perguntar os alunos quais 
os passos da salvação, um dos alunos, o Marcelo, 
sempre lembrava dos quatro pontos apresentados. Mas 
a aluna, a Zilah, nunca passava do primeiro ponto. 
Simplesmente não registrava. Decidi mudar de tática: 
optei por uma narrativa bíblica. Contei a história do 
encontro de Cristo com a mulher samaritana e fiz as 
aplicações que têm a ver com a salvação. No próximo 
domingo, não só a Zilah respondeu a primeira per-
gunta que fiz, como se antecipou a responder todas 
as outras, ao contar e comentar a história da mulher 
samaritana!

- John Hatton

Metodologia:
Tendo em vista a Narrativa Bíblica Cronológica:

• Determine a cosmovisão do seu povo (para quem 
contará as Narrativas Bíblicas);

• Escolha as histórias a serem contadas (de preferência 
com a ajuda dos participantes que já têm um conhe-
cimento bíblico). Algumas histórias não são negoci-
áveis, não podendo ficar de fora em hipótese alguma 
(como a criação, a queda, a chegada, crucificação e  
ressurreição do Messias). Outras podem ou não entrar 
na coleção dependendo das necessidades específicas 
do seu pessoal.

• Ensine sua igreja a contar as histórias bíblicas. 
Conte, peça para repetirem o que você contou e depois 
peça que pratiquem em casa, com os vizinhos, colegas 
ou conhecidos (que é um ótimo meio de compartilhar 
a fé também) e estejam prontos a contar a história 
diante do grupo no próximo encontro.

• Ouvir, interagir, contar na frente dos outros. Cada um 
deve pedir e aceitar feed-back (sugestões) sobre como 
contou a história: o que ficou fora, se algo acabou 
sendo adicionado à história original (como aparece 
na Bíblia), se houve entusiasmo e espontaneidade ao 
narrar a história, etc.

Nota:

Veja a seguir material que recebemos de um missio-
nário amigo que trabalha entre o povo de Salvador, 
na Bahia. Daniel Callis está fazendo este trabalho de 
Narrativas Bíblicas lá e tenho certeza que Deus o está 
abençoando ricamente neste empreendimento.



Observação: Entre estas narrativas há uma “ponte” que 
atravessa um vão de tempo e acontecimentos.   É o con-
texto da narrativa que vem em seguida.  É essencial usar 
estas pontes e preparar bem o “cenário” da próxima nar-
rativa.  Elas dão sentido a toda a narrativa bíblica.   A fonte 
da letra é a cor vermelha.  O trecho sublinhado indica uma 
parte que pode ser contada ou não, dependendo do tempo 
disponível.
1. A Criação, pecado de Adão e Eva, punição e promessa
2. A escolha de Um homem – Abraão
3. A Libertação do Povo de Deus do Egito
4. Nascimento de Jesus, sua vida.
5. A crucificação e ressurreição de Jesus
A Criação do mundo:

No primeiro dia – Deus criou os céus e a terra, e a terra era 
sem forma e vazia, era escura e toda coberta de água. Neste 

mesmo dia Deus falou, “Apareça luz.” e no mesmo instante 
a luz apareceu, e Deus viu que a luz era boa, então ele fez 
separação entre a luz e a escuridão, ele chamou a luz de dia 
e a escuridão de noite.

No segundo dia – Deus falou que tivesse uma separação 
entre as águas, ele colocou uma parte das águas nos céus e 
a outra parte colocou na terra  .

No terceiro dia – Deus mandou que as águas que estavam 
na terra se juntassem todas em um só lugar, e desta forma 
apareceu o chão seco, a parte seca ele chamou de terra e a 
parte que tinha água ele chamou de mares, neste mesmo dia 
ele fez brotar da terra capim, árvores e flores.
E pela sua palavra tudo isso aconteceu.

No quarto dia – Deus falou, “Apareçam luzes no céu para 

CINCO NARRATIVAS PARA EVANGELIZAÇÃO
Material usado e enviado pelo Missionário Daniel Callis



separar o dia da noite e para marcarem os dias, os anos e as 
estações: Primavera, Verão, Outono e Inverno”. Ele criou o 
sol para governar o dia e a lua e as estrelas para governar a 
noite.
E pela sua palavra tudo isso aconteceu.

No quinto dia – Deus falou, “Produzam todos os tipos de 
peixes e répteis”.   Também criou todas as aves, Deus os 
abençoou e mandou que se multiplicassem. Todos procria-
vam segundo a sua própria espécie. E viu Deus que era 
bom.
E pela sua palavra tudo isso aconteceu.

No sexto dia – Deus mandou a terra produzir todo o tipo de 
animais: domésticos – gatos, cachorros; selvagens – elefan-
tes, ratos, zebras; e répteis – cobras, lagartos;  Deus viu que 
era bom. Então Deus disse: “Façamos o homem à nossa 
imagem e semelhança. Deus criou homem e mulher, macho 
e fêmea os criou e lhes deu poder sobre todos os animais, 
os abençoou e lhes falou  ; frutifiquem; multipliquem-vos e 
encham a terra. Viu Deus que tudo quanto fizera era muito 
bom.

No sétimo dia – Viu Deus que tudo que ele tinha feito era 
perfeito, era muito bom.  Ele abençoou o sétimo dia e des-
cansou da obra que tinha feito. 

O Jardim do Éden 	

Deus plantou um jardim, o jardim do Éden; um verdadeiro 
paraíso. Ali fez com que  crescessem  árvores lindas como: 
jaqueira, mangueira, bananeira, sucupira, carvalho, pau 
brasil, cajueiro, e outras que davam frutas boas para comer. 
Deus colocou o homem no Jardim para cuidar dele.

	 No meio do jardim ficava uma árvore que era 
especial, que foi chamada árvore do conhecimento do bem 
e do mal.   Deus proibiu o homem de comer dessa árvore. 
Deus falou: “Você pode comer as frutas de qualquer árvore 
do jardim, menos da árvore que dá o conhecimento do bem 
e do mal.”. Não coma a fruta dessa árvore; pois no dia em 
que você a comer, com certeza você vai morrer.

A Formação do Lar:	  

Adão estava só, não tinha outra pessoa com ele. Então Deus 
fez Adão dormir, tomou uma das suas costelas, e com ela 
formou a mulher e a trouxe a Adão. Adão chamou a mulher 
“Eva” e exclamou: “Esta, sim, é osso de meus ossos e carne 
de minha carne! Ela será chamada ‘mulher’, porque foi 
tirada do homem”! 
	 Deus abençoou-os e disse: “Vocês têm domínio so-
bre os animais, os peixes, as aves e os répteis. Agora vocês 
devem se multiplicar e encher a terra com seus filhos”. O 

homem e a mulher eram puros e inocentes como criancin-
has.

Mas havia um grande perigo no Paraíso: Satanás em forma 
de uma serpente.
	
A serpente era o mais “espertinho”, mateiro,  de todos os 
animais que Deus criou. E ela disse pra Eva: 
- Deus disse pra vocês não comerem o fruto de nenhuma 
arvore do jardim? 
E Eva respondeu: 
- Podemos comer do fruto das arvores do jardim, mas o 
fruto da arvore que está no meio do jardim nós não podem-
os comer nem tocar para não morrer. 
Então a serpente disse pra mulher: 
- Com certeza vocês não vão morrer se comerem. Deus 
disse isso porque no dia em que vocês comerem os seus ol-
hos vão se abrir e, como Ele é sabido, vocês serão sabidos 
sobre o bem e o mal. 
E Eva viu que a arvore era boa para comer, gostosa, sabo-
rosa e boa para ficar sabida. Pegou o fruto e comeu, e deu 
para o seu marido, e ele comeu. 
Então eles logo perceberam que estavam nus e fizeram 
roupas com folhas para se cobrir. Quando ouviram a voz 
de Deus que andava no jardim, eles se esconderam entre as 
arvores. 
E Deus perguntou a Adão: 
- Onde está você? 
E o homem respondeu: 
- Ouvi a sua voz no jardim e me escondi porque estava nu e 
fiquei com medo. 
E Deus perguntou a Adão: 
- Quem te disse que você está nu? Como você sabe que está 
nu? Por acaso você comeu da arvore que eu disse que não 
era pra comer? 
E o homem disse: 
- A mulher que o senhor me deu para ser minha esposa me 
deu o fruto da arvore e eu comi. 
E Deus disse pra Eva: 
- O que é isso que você fez? Porque você fez isso? 
E a mulher respondeu: 
- A serpente me enganou e eu comi. 
Então disse Deus a serpente: 
- Por causa do que você fez, você é maldito entre todos os 
animais domésticos e selvagens. Você vai andar com a bar-
riga arrastando no chão e vai comer pó todos os dias da sua 
vida. Você vai ser inimiga da mulher e os seus filhos vão 
ser inimigos dos filhos da mulher. Mas um descendente da 
mulher vai te ferir a cabeça e você ferirá apenas o calcanhar 
dele. 
Pra Eva Deus disse: 
- Agora você vai sofrer muito mais para dar a luz, e vai 
doer muito mais. “O teu desejo será para o teu marido e ele 
te governará”. 



E pra Adão Deus disse: 
- Porque você aceitou comer do fruto da árvore que eu disse 
que não era pra comer, maldita é a terra por causa de você. 
Com esforço você vai agora tirar da terra o seu sustento du-
rante a sua vida toda. A terra vai produzir também espinhos 
e ervas daninhas, e você vai comer a erva do campo. Mas, 
pra comer, você vai ter que dar muito duro até que você 
volte pra terra, porque você veio da terra e pra terra você 
vai voltar. 
Deus fez roupas de peles de animais para Adão e sua mul-
her e os vestiu. 
Então disse Deus: 
- O homem conhece agora o bem e o mau. Então é bom que 
ele não pegue também da arvore da vida, e coma, e viva 
assim para sempre. 
Então Deus colocou os dois fora do jardim do Éden para 
cultivar a terra de onde vieram. E colocou anjos dos lados 
do jardim para guardar o caminho da árvore da vida.

Ponte 1:
Com a passagem do tempo, a população humana cresceu 
bastante, mas também aumentou a violência e a desobe-
diência a Deus.  Por isso, Deus decidiu destruir todas as 
pessoas na face da terra, salvando somente oito: Noé e sua 
família.  Deus mandou Noé construir um grande barco para 
a proteção de sua família e de representantes de todas as 
espécies de animais.  Deus mandou uma grande enchente 
chamada “Dilúvio” que destruiu toda a terra e todas as pes-
soas que não entraram no barco.  Depois que secou a terra, 
os animais e as pessoas desceram do barco e Deus prom-
eteu nunca mais enviar um dilúvio para destruir a humani-
dade.  Deus ordenou que as pessoas se multiplicassem e se 
espalhassem por toda a terra.

Porém, as pessoas não obedeceram a Deus, decidindo 
construir uma grande cidade com uma torre para adorar as 
estrelas e outros deuses.  Elas entraram em rebelião contra 
Deus e recusaram a se espalhar.   No meio da construção, 
Deus confundiu a única língua que as pessoas falavam, 
criando muitas línguas e nações.  Isto fez com que elas se 
espalhassem por toda a terra.  

Mas Deus não esqueceu da sua promessa de mandar um 
descendente da mulher para restaurar o relacionamento das 
pessoas com Deus.

	 2.000 anos depois da criação, Deus escolheu um 
homem para seu plano de restauração.   Seu nome: Abrão.   
Certo dia, Deus falou a Abrão que deixasse o seu país de 
origem para uma terra que lhe mostraria. 
	 Deus fez as seguintes promessas a Abrão:
1. Seus descendentes iriam formar uma grande nação.
2. Deus o abençoaria 
3. Seu nome seria famoso

4. Ele seria uma bênção para os outros
5. Deus abençoaria os que o abençoassem 
6. Deus amaldiçoaria os que o amaldiçoassem
7. Em Abrão todos os povos do mundo seriam abençoados.

	 Abrão tinha setenta e cinco anos quando partiu de 
Harã, como Deus mandou, levando sua esposa Sarai. Saiu 
da sua cidade, indo para Canaã, a terra que Deus mostrou, 
mas ele levou seu sobrinho Ló.
	 Quando chegaram a Canaã, Deus apareceu a Abrão 
e disse: “Eu vou dar esta terra aos seus descendentes”. 
Abrão construiu ali um altar a Deus.   Mas Abrão não tinha 
filhos.

DEUS FAZ ALIANÇA COM ABRÃO

	 Depois de muito tempo e vários acontecimentos, 
numa visão o Senhor Deus apareceu a Abrão, dizendo: 
“Não tema, Abrão! Eu sou o seu escudo; sua recompensa 
será muito grande”. 
	 Abrão respondeu: “Meu Senhor, continuo sem 
filho. Dê-me um filho”. 
	 Deus disse a Abrão: ”Olhe para o céu e conte as 
estrelas, se puder. Pois bem, será esse o número dos seus 
descendentes”. Deus renovou a promessa de dar a terra de 
Canaã aos seus descendentes. Abrão confiou na palavra do 
Senhor, e por isso foi colocado nele a justiça de Deus.
	 Quando começou a escurecer, Abrão caiu num sono 
profundo. De repente ficou com medo, e o pavor tomou 
conta dele. Então Deus disse: “Fique sabendo, com certeza, 
que os seus descendentes viverão num país estrangeiro; ali 
serão escravos e serão maltratados durante quatrocentos 
anos. Mas eu castigarei a nação que os escravizar. E os seus 
descendentes, Abrão, sairão livres levando muitas riquezas.

	 Mas a chegada do filho prometido demorou por 
muitos anos, Abrão e Sarai estavam ficando muito velhos, 
Abrão já estava com 85 anos. Sarai veio com uma sugestão; 
que ela daria a Abrão a sua serva Hagar, e reconheceria 
como seu o filho nascido dessa união. Abrão ouviu a voz de 
Sarai, teve relações com Hagar, e ela ficou grávida. Quando 
estava grávida, Hagar começou a olhar com desprezo a 
Sarai.

	 Sarai disse a Abrão: “Por sua causa Hagar está me 
desprezando. Eu mesma a entreguei nos seus braços; e, 
agora que sabe que está grávida ela se acha mas mulher do 
que eu. Que Deus julgue quem é culpado, se é você ou se  
sou eu”!

	 Hagar deu um filho a Abrão, e ele deu ao menino 
o nome de Ismael. Abrão tinha oitenta e seis anos quando 
Ismael nasceu.



	 Deus voltou a falar com Abrão quando ele estava 
com noventa e nove anos. Deus fez uma nova aliança com 
Abrão e mudou o nome dele de Abrão para Abraão (pai de 
uma multidão). Prometeu que faria de Abraão pai de uma 
multidão de nações e que reis sairiam dele. Deus mudou o 
nome de Sarai para Sara (minha princesa). Deus prometeu 
de novo que daria a Abraão e a Sara um filho. Deus prom-
eteu que Sara seria mãe de nações e que teriam reis entre os 
seus descendentes; prometeu que estabeleceria a sua aliança 
com o filho de Abraão e Sara e que ela daria luz no ano 
seguinte. Quando acabou de falar com Abraão, Deus subiu 
e o deixou. 	
	
ABRAÃO E SEU FILHO ISAQUE

	 Deus cumpriu a sua promessa e deu a Abraão e a 
Sara o filho Isaque, no tempo que tinha marcado. Abraão 
tinha cem anos quando lhe nasceu seu filho Isaque.
	
	 Anos depois, Deus provou Abraão, mandando que 
ele entregasse seu filho Isaque em sacrifício. Deus disse: 
“Pegue agora Isaque, o seu filho a quem você tanto ama e 
vá até a montanha que eu lhe mostrar e queime o seu filho 
como sacrifício”. Abraão saiu com Isaque, na certeza de 
que tanto Isaque quanto ele voltaria do sacrifício - confi-
ando na promessa que diz: “por Isaque será chamada a tua 
descendência”. Abraão se levantou cedo, selou seu jumento 
e levou dois de seus servos e seu filho Isaque. Ele rachou 
a lenha do sacrifício e se foi para o lugar que Deus tinha 
mostrado. No terceiro dia da viagem, Abraão, levantando 
os olhos viu de longe o lugar. Disse então a seus servos: 
“Fiquem aqui com o jumento. Eu e o rapaz iremos até lá, 
adoraremos a Deus e voltaremos”. Abraão confiava que 
Isaque ressuscitaria. Ele creu que mesmo que matasse 
Isaque em obediência a Deus, Deus o ressuscitaria dos 
mortos.
	 Abraão pegou a lenha para o sacrifício e colocou 
nos ombros de Isaque, que estava com mais ou menos 25 
anos de idade.  Pegou uma faca e fogo, e os dois foram 
andando juntos. 
	 Isaque perguntou ao seu pai: “Nós temos a lenha e 
o fogo, mas onde está o cordeiro para o sacrifício?”.
	 Abraão respondeu: “Deus proverá para si meu 
filho, o cordeiro para o sacrifício”, e foram os dois juntos.
	 Abraão fez um altar e arrumou a lenha em cima 
dele. Depois amarrou Isaque e o colocou no altar, em cima 
da lenha. Quando Abraão pegou a faca para matar o filho, o 
Anjo de Deus bradou clamando: “Não machuque o rapaz e 
não lhe faça nenhum mal. Agora sei que você teme a Deus, 
pois não negou o seu filho, o seu único filho!”.
	 Abraão olhou em volta e viu um carneiro preso 
pelos chifres no meio de uma moita. Abraão foi pegar o 
cordeiro e o ofereceu em sacrifício no lugar de seu filho. 

Abraão chamou o local de “O Senhor proverá”. Deus 
proveu o carneiro para morrer em lugar de Isaque.
	 Deus prometeu Abraão: “Eu juro que abençoarei 
você ricamente. Farei com que os seus descendentes sejam 
tão numerosos como as estrelas do céu ou os grãos de areia 
da praia do mar. Todas as nações do mundo serão aben-
çoadas através da sua descendência, pois você fez o que eu 
mandei.”
Ponte 2:
Isaque se casou com Rebeca, e Rebeca ficou grávida de 
gêmeos.   Nasceram Esaú e Jacó.   Jacó se casou e teve 
doze filhos.  Deus renovou a promessa que tinha dado a 
Abraão com Isaque, e com o seu neto, Jacó cujo nome foi 
mudado para Israel.   José , um dos filhos de Israel foi tão 
odiado pelos outros irmãos, que estes o venderam e ele se 
tornou escravo no Egito. Deus capacitou José a interpretar 
os sonhos de Faraó, o rei do Egito. O rei colocou José no 
poder de toda a terra do Egito. José salvou o povo do Egito 
e outros povos de uma terrível seca.   Faraó convidou o pai 
e os irmãos de José, com todos os seus filhos e netos, para 
virem morar com José. José e seus irmãos, com suas famí-
lias, continuaram morando no Egito depois da morte do seu 
pai, embora a seca houvesse acabado. Eles não retornaram 
a terra que Deus dera a Abraão, Isaque e Jacó. José e toda 
sua geração morreram no Egito. 

Os descendentes de Israel tiveram muitos filhos e aumen-
taram tanto em número que se tornaram poderosos. Ficaram 
muito ricos. Possuíram muito gado, cabras e ovelhas. 

Trezentos e cinqüenta anos depois que os descendentes 
de Israel chegaram ao Egito um novo rei não sabia nada a 
respeito de José e teve medo dos israelitas. Ele falou: “Veja, 
o povo de Israel é forte e está aumentando mais depressa 
do que nós. Precisamos dar um jeito neles para que eles não 
se tornem mais numerosos”.  Então, o Faraó escravizou o 
povo de Israel e mandou matar os folhos homens.   Porém, 
Deus protegeu um recém nascido chamado Moisés que foi 
criado na casa de Faraó.  Porém, Moisés fugiu depois de 
matar um egípcio e passou 40 anos no deserto tomando 
conta de ovelhas.   Foi no deserto que Moisés teve um 
encontro com Deus e foi mandado por Deus para libertar o 
seu povo da escravidão.   Ele voltou para o Egito, encon-
trou com seu irmão Arão e falou com o povo de Israel que 
Deus havia mandado Moisés para livrá-lo da escravidão.  
Moisés e Arão falaram com o Faraó, o rei do Egito, dan-
do-lhe o recado de Deus: “Deixe o meu povo ir”. Faraó 
recusou o pedido, aumentou o trabalho pesado dos escra-
vos e mandou que os supervisores os tratassem com maior 
dureza. Deus respondeu que iria obrigar Faraó a deixar que 
seu povo fosse embora.   Deus mandou nove pragas sobre o 
Egito, sem que o rei deixasse os israelitas irem embora:

1.ª	 a água do Rio Nilo foi transformada em sangue;



2.ª	 pragas de rãs;
3.ª	 praga de piolhos;
4.ª	 praga de moscas. 
5.ª	 os animais dos egípcios morreram;
6.ª	 praga de úlceras ou feridas abertas;
7.ª	 praga de gafanhotos;
8.ª	 escuridão durante três dias sobre toda terra onde os 
egípcios estavam morando.
Após a nona praga Faraó disse a Moisés: “Saia de minha 
presença. No dia em que tornar a me ver, você morrerá!”

Deus falou a Moisés como os israelitas teriam que se prepa-
rar para a última e mais terrível praga de todas;
∑ Escolher uma ovelha ou um carneiro de um ano, sem 
defeito algum.
∑ Matar o cordeiro, apanhar o sangue em uma bacia e 
colocá-lo dos dois lados e por cima da porta da casa;
∑ Assar o animal sobre fogo aberto;
∑ Comer a Páscoa prontos para uma partida imediata;

À meia-noite, o Senhor matou os filhos mais velhos de 
todas as famílias do Egito.  Faraó chamou Moisés naquela 
mesma noite e lhe disse para tirar os israelitas do Egito.     
Os israelitas partiram, cerca de seiscentos mil homens. 
Então eram mais ou menos dois milhões e meio deixando 
o Egito.    Depois de permanecerem no Egito por 430 anos, 
os israelitas saem rumo à terra prometida a Abraão.

Ponte 3:
Durante a viagem à terra prometida Deus falou de maneira 
aberta para o seu povo.  Ele o alimentou de forma milag-
rosa toda aquela gente durante mais que 40 anos.  Através 
de Moisés Deus os ensinou como deveria ser adorado e deu 
os 10 mandamentos e muitas outras leis.  
	 1º   Não terá outros deuses em meu lugar.  Adore 
somente a mim.
	 2º   Não fará para si imagem de escultura; não as 
adorará.  Não se 	    	       ajoelhe diante de ído-
los, nem os adore, pois eu sou o seu Deus e 	   	       
não tolero outros deuses.
	 3º   Não tomará o nome do Senhor seu Deus em 
vão.
	 4º   Lembre-se do dia de sábado para o santificar.  
Seis dias trabalhará e 	       fará todas as suas obras.
	 5º   Honre ao seu pai e à sua mãe.
	 6º   Não matará.
	 7º   Não adulterará.
	 8º   Não furtará.
	 9º   Não mentirá.
	 10º Não cobiçará.
	
O povo de Israel entrou na terra prometida por Deus, mas 
não obedece ao Senhor em todas as coisas.  Eles se afastam 
de Deus, seguindo seus próprios caminhos.  Deus o deu 

reis, profetas e a Palavra dele, mas eles não prestaram 
atenção.  Passaram-se quase 1.500 anos e o povo cada vez 
mais esqueceu de Deus.  Mas Deus não esqueceu da sua 
promessa de abençoar todas as pessoas pelo descendente 
prometido, o Messias, que quer dizer: o Escolhido.  

Cerca de 2000 anos atrás, Deus falou novamente a uma 
descendente de Abraão, dizendo que ia mandar o filho pro-
metido para salvar o mundo dos seus pecados.  

Deus enviou o anjo Gabriel à cidade chamada Nazaré, para 
falar com uma virgem de nome Maria. Ela estava noiva de 
um homem chamado José, que pertencia à descendência de 
Davi e de Abraão. O anjo disse: “Alegre-se, Maria! Você 
é muito abençoada. O Senhor está com você.   Não tenha 
medo, Maria. Você vai ficar grávida, dará à luz um filho e 
vai pôr nele o nome de Jesus. Ele será chamado de O Filho 
do Deus Altíssimo. Deus vai fazê-Lo rei. Ele será para sem-
pre rei e o reino dele nunca se acabará”. 

Maria perguntou ao anjo como isso aconteceria, pois era 
virgem. O anjo respondeu que ela ficaria grávida pelo 
Espírito Santo: “O Espírito Santo virá sobre você, e o poder 
de Deus estará em você.   Por isso o menino será chamado 
Filho de Deus”. E ainda enfatizou: “Porque para Deus 
nada é impossível”. Maria respondeu: “Eu sou uma serva 
de Deus; faça-se em mim segundo a sua palavra!” O anjo 
retirou-se.
José, com quem estava comprometida em casamento, sof-
reu uma grande aflição ao perceber que ela estava grávida. 
Resolveu, então, desmanchar o contrato de casamento. 
Para os judeus, o noivado era um compromisso mediante 
contrato, só revogável com uma espécie de divórcio. José, 
sendo um homem justo, que sempre agia com honestidade, 
e porque não queria difamar Maria publicamente, como era 
o costume da época, resolveu repudiá-la em segredo. 
Enquanto José pensava em desmanchar o contrato de casa-
mento, um anjo apareceu a ele num sonho e disse: “José, 
descendente de Davi, não tenha medo de receber Maria 
como sua esposa. O filho que ela vai ter foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo. Você lhe dará o nome de Jesus, 
pois ele salvará o seu povo dos pecados deles! Tudo isso 
aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor havia dito 
pelo profeta: Eis que a virgem conceberá e dará à luz um 
filho e o chamarão pelo nome de Emanuel, que quer dizer 
Deus está conosco”. 
Quando acordou, José fez o que o anjo havia mandado e 
casou-se com Maria. Entretanto, não teve relações sexuais 
com ela até que ela deu à luz o seu filho. 
O imperador César Augusto mandou fazer um recensea-
mento. Então Maria e José viajaram de Nazaré até Belém 
para José se registrar.. Não havendo lugar para eles na 
hospedaria, tiveram de se abrigar em um estábulo. Enquan-
to estavam em Belém, chegou o tempo da criança nascer. 



Maria deu à luz o seu filho, enrolou-o em faixas de pano e 
o deitou numa manjedoura onde os animais costumavam 
comer. 
Naquela região, havia pastores que estavam passando a 
noite nos campos, tomando conta dos rebanhos. Então, um 
anjo apareceu e uma luz brilhou sobre os pastores. Eles 
ficaram atemorizados. O anjo disse: “Não tenham medo! 
Trago uma boa notícia. Hoje, na cidade de Davi, nasceu 
o Salvador, o Messias, o Senhor! Vocês encontrarão um 
recém-nascido enrolado em panos e deitado numa man-
jedoura onde os animais costumam comer”. Apareceu, de 
repente, uma multidão de anjos cantando “Glória a Deus 
nas maiores alturas do céu! E paz na terra para as pessoas a 
quem ele quer bem!” 
Os pastores foram depressa visitar o bebê. Encontraram 
Maria e José e viram o recém-nascido deitado na manje-
doura. Vendo-o, contaram o que os anjos tinham falado a 
respeito do bebê. Todos os que ouviram os pastores ficaram 
muito admirados. Os pastores voltaram para os campos 
cantando hinos de agradecimento a Deus. 
Oito dias depois do seu nascimento, numa cerimônia, 
foi-lhe dado o nome de Jesus, conforme o anjo o chamara, 
antes mesmo de ser concebido. 

Passaram-se os quarenta dias da purificação de Maria exigi-
dos pela Lei de Moisés. Jesus foi levado a Jerusalém para 
ser apresentado a Deus no Templo. Os pais ofereceram um 
sacrifício de duas rolinhas ou dois pombinhos, como a Lei 
mandava. Esta era a oferta dos pobres. 
Em Jerusalém, vivia um homem chamado Simeão. Ele 
esperava o Salvador de Israel e o Espírito Santo estava 
com ele. Simeão recebera uma revelação do Espírito Santo 
dizendo que ele não morreria antes de ver o Cristo. Impul-
sionado pelo Espírito Santo, foi ao Templo no mesmo dia 
que Maria e José levaram o menino Jesus. Simeão entendeu 
que, o bebê Jesus, era a salvação enviada por Deus. No 
Templo, pegou o menino no colo e louvou a Deus, dizendo: 
“Agora, Senhor, já podes deixar este teu servo partir em paz 
porque eu já vi com os meus próprios olhos a tua salvação, 
que preparaste na presença de todos os povos: Uma luz 
para mostrar o teu caminho a todos os que não são judeus e 
para dar glória ao teu povo de Israel”. Simeão os abençoou 
e disse a Maria, a mãe: “Muitos em Israel se reerguerão por 
causa deste menino. Outros cairão diante dele. Assim, uns 
estarão a favor dele, outros contra ele. E a você, sua alma 
de mãe será transpassada por uma espada de dor”. 
José, Maria e o bebê Jesus voltaram a Belém, onde mora-
vam numa casa humilde.   Foram visitados por alguns 
sábios e cientistas estudiosos das estrelas do céu, conheci-
dos também pelo nome de magos.   Eles vieram do Ori-
ente a Jerusalém, procurando o menino que nascera para 
ser o rei dos judeus, pois viram a sua estrela.   Ao entrar 
na casa, viram o menino Jesus com Maria, sua mãe. Eles 
se ajoelharam diante dele, adoraram-no e ofereceram-lhe 

presentes: ouro, incenso e mirra.   Depois da partida dos 
magos, um anjo apareceu a José e lhe disse que fugisse para 
o Egito, porque Herodes estava procurando o menino Jesus 
para matá-lo. Então, José se levantou, pegou a criança e sua 
mãe e fugiu de noite para o Egito.   Herodes mandou matar 
todos os meninos de dois anos para baixo em Belém, mas 
Jesus escapou.
José, Maria e Jesus ficaram no Egito até a morte de 
Herodes. Depois eles voltaram para morar em Nazaré.    
Mais uma vez cumpriu-se uma profecia em relação a Jesus: 
“Será chamado de Nazareno”. O menino Jesus crescia em 
idade e em sabedoria e a graça de Deus estava com Ele. 

Ponte 4:
Quando Jesus tinha cerca de 30 anos, ele começou o seu 
trabalho.  Ele fazia milagres, curava os doentes, expulsava 
demônios de pessoas, ressuscitou os mortos, falava sobre 
Deus, ensinou a verdade e preparou os discípulos para con-
tinuarem a igreja.  Ele cumpriu muitas profecias do Antigo 
Testamento.  Foi apresentado a Israel como sendo o “Cord-
eiro” de Deus – aquele que veio para ser o último sacrifício. 
Ele nunca fez coisa errada.   Ele si apresentou como Filho 
de Deus e ele era igual a Deus.
A Crucificação
De acordo com as profecias, a liderança religiosa de Israel 
O entregou às autoridades do Império Romano.  Jesus foi 
julgado e condenado à morte.   Ele carregou a sua cruz até 
o monte da crucificação. A parte vertical da cruz era erguida 
no local da execução; o que o condenado carregava era 
a parte transversa. Foram também dois criminosos para 
serem mortos com Jesus. 
Eles chegaram ao lugar chamado “Gólgota”. Gólgata quer 
dizer “lugar da Caveira”. Ali deram vinho misturado com 
um calmante para Jesus beber. Essa bebida era preparada 
pelas mulheres de Jerusalém como um ato de misericórdia 
para ajudar a aliviar a dor daqueles que estavam sendo cru-
cificados. Mas, depois de provar, ele não quis. 
Jesus foi crucificado às 9 horas da manhã.  A cruz de 
madeira foi deitada no chão e os soldados colocaram Jesus 
em cima. Os pregos traspassaram as mãos e os pés de Jesus 
na cruz. A cruz, então, foi colocada na posição ereta. Ele 
foi crucificado entre dois malfeitores: um a sua direita e o 
outro a sua esquerda. 

1ª frase na cruz) Jesus disse: “Pai, perdoa-lhes. Eles não 
sabem o que estão fazendo!” 
Depois de pregar Jesus na cruz, os soldados repartiram as 
suas roupas em quatro partes, uma para cada um e tiraram 
a sorte com os dados para verem qual seria a parte de cada 
um. Pegaram também a túnica, que era sem costura, toda 
tecida numa só peça, de alto a baixo. Então os soldados dis-
seram uns aos outros: “Não vamos rasgar a túnica. Vamos 
tirar a sorte para ver quem fica com ela. Isso cumpriu uma 
profecia da Bíblia - “Repartiram entre si as minhas roupas e 



sortearam a minha túnica”. 
Pilatos escreveu um letreiro e mandou colocar em cima da 
cruz. Estava escrito em hebraico, latim e grego: “Jesus de 
Nazaré, Rei dos Judeus”. 
Os que passavam por ali caçoavam, balançavam a cabeça e 
o insultavam: “Ah! 
Ele disse que era capaz de destruir o Templo e tornar a 
construí-lo em três dias! Então, se é mesmo o Filho de 
Deus, que desça da cruz e salve-se a si mesmo!” 
Os líderes judeus também zombavam de Jesus, dizendo: 
“Ele salvou os outros. Que salve a si mesmo, se é de fato 
o Messias que Deus escolheu! Se descer agora mesmo da 
cruz, nós acreditaremos nele! Ele confiou em Deus e disse 
que era Filho de Deus. 
Portanto, vamos ver se Deus quer salvá-lo agora!” 
Os soldados também zombavam dele. 
Até um dos criminosos crucificados ali com ele também o 
insultava, dizendo: “Você não é o Messias? Então salve a 
você mesmo e a nós!” 
Porém o outro o repreendeu, dizendo: 
“Você não teme a Deus? Todos nós estamos debaixo da 
mesma condenação. O nosso sofrimento é justo porque 
estamos recebendo o castigo pelo que fizemos, mas ele não 
fez nada de mau”. Então disse a Jesus: “Jesus, lembre-se de 
mim quando o senhor entrar em seu reino”. 

2ª frase na cruz) Jesus respondeu ao malfeitor arrepen-
dido: “Eu afirmo que hoje você estará comigo no paraíso”. 
3ª frase na cruz) Perto da cruz estava Maria, a mãe de Je-
sus, com outras mulheres. Próximo estava o discípulo João. 
Jesus disse a Maria: “Aí está o seu filho”. Em seguida, 
disse a João: “Aí está a sua mãe”. 
João levou a mãe de Jesus, para daí em diante morar na 
casa dele. 
De repente, ao meio-dia, começou a escurecer e toda a terra 
ficou três horas na escuridão, até às três horas da tarde. 
4ª frase na cruz) Às três horas da tarde, Jesus gritou bem 
alto: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?”  
5ª frase na cruz) Jesus disse: “Tenho sede”. 
6ª frase na cruz) Estava ali uma vasilha cheia de vinho 
barato. Molharam nela uma esponja, puseram numa vara de 
hissopo e a encostaram na boca de Jesus. Quando ele bebeu 
o vinho, disse: “Tudo está completado!” 
7ª frase na cruz) Jesus gritou bem alto: “Pai, nas tuas mãos 
entrego o meu espírito!”

 A MORTE DE JESUS 
Depois destas palavras, Jesus baixou a cabeça e morreu. 
Ele morreu às 15 horas.    Os soldados quebraram as pernas 
dos dois criminosos que tinham sido crucificados com Jesus 
para apressar a morte deles, mas quando chegaram perto de 
Jesus, verificaram que já estava morto e não quebraram as 
suas pernas. Um dos soldados, porém, furou o lado de Jesus 
com uma lança. No mesmo instante saiu sangue e água. 

Quando Jesus morreu, Deus rasgou o véu do Templo de 
alto a baixo. O véu que Deus rasgou era a cortina que 
dividia o santuário do Santo dos Santos, onde ninguém 
podia penetrar senão o Sumo Sacerdote, e este só no Dia 
da Expiação.   A terra tremeu e partiram- se as rochas. Os 
túmulos se abriram, e muitos do povo de Deus que haviam 
morrido ressuscitaram e saíram dos túmulos. E, depois da 
ressurreição de Jesus, entraram na Cidade Santa, onde mui-
tas pessoas os viram. 
Todos os que estavam reunidos ali para assistir àquele es-
petáculo viram o que havia acontecido e voltaram para casa 
profundamente tristes. Os amigos de Jesus e as mulheres 
que o tinham seguido desde a Galiléia ficaram de longe, 
olhando tudo aquilo. Entre as mulheres estavam: Maria 
Madalena; Maria, a mãe de Jesus; Maria, a mulher de 
Clopas e Salomé, a mãe dos filhos de Zebedeu.

O SEPULTAMENTO DE JESUS 
Era quase noite, quando chegou um homem rico e impor-
tante, membro do Conselho Superior, chamado José. Ele 
era seguidor de Jesus, mas em segredo, porque tinha medo 
dos líderes judeus. José criou coragem, foi e pediu a Pilatos 
o corpo de Jesus. Pilatos ficou admirado quando soube que 
ele já estava morto. Chamou o oficial romano e perguntou 
se fazia muito tempo que Jesus tinha morrido. Depois de 
receber a informação do oficial, Pilatos entregou a José o 
seu corpo. Nicodemos foi com José. Ele levou uns trinta 
e cinco quilos de uma mistura de aloé e mirra, ou seja, 
perfume. Esses dois homens pegaram o corpo de Jesus e 
o enrolaram em lençóis nos quais haviam espalhado essa 
mistura. Em seguida, colocaram o corpo no próprio túmulo 
de José. Depois rolaram uma grande pedra para fechar a en-
trada do túmulo e foram embora. Maria Madalena e a outra 
Maria estavam ali, sentadas em frente ao túmulo e viram 
onde o corpo de Jesus foi colocado. 

A RESSURREIÇÃO DE JESUS 
Com a morte de Jesus, os discípulos ficaram confusos e, 
com muito medo, esconderam-se atrás de portas tranca-
das.   Depois que passou o sábado, Maria Madalena, Joana, 
Salome, a mãe de Tiago e João, Maria, mãe de Tiago, e 
algumas outras mulheres compraram perfumes para per-
fumarem o corpo de Jesus, como era costume na época. 
Domingo bem cedo, quando ainda estava escuro, as mul-
heres foram ao túmulo.  No caminho, diziam: ‘Quem vai 
tirar para nós a pedra que fecha a entrada do túmulo?” De 
repente, houve um grande tremor de terra. Um anjo do Sen-
hor veio do céu, rolou a pedra do sepulcro e sentou-se nela. 
Ele era parecido com um relâmpago, e as suas roupas eram 
brancas como a neve.
 Ao ver o anjo, os guardas do túmulo ficaram paralisados de 
medo. As mulheres entraram no túmulo e não encontraram 
o corpo de Jesus.   De repente, apareceram diante delas dois 
homens vestidos com roupas muito brilhantes. As mulheres 



ficaram com tanto medo que se curvaram e cobriram o 
rosto. 
- Os anjos disseram às mulheres: ‘Não tenham medo! Por 
que é que vocês estão procurando entre os mortos quem 
está vivo?  Sei que vocês estão procurando Jesus, que foi 
crucificado, mas ele não está aqui: já ressuscitou, como 
tinha dito. Venham ver o lugar onde o puseram. Agora vão 
depressa e digam aos seus discípulos: Ele ressuscitou e vai 
adiante de vocês para a Galiléia” As mulheres fugiram do 
túmulo, pois estavam com medo e, ao mesmo tempo, com 
muita alegria. Correram para onde estavam os discípulos. 

As mulheres foram contar aos discípulos os acontecimentos  
Os onze acharam que as mulheres estavam delirando e o 
que diziam era tolice. Por isso, não acreditaram nas notícias 
que elas trouxeram.
Mas, João e Pedro se levantaram e correram para o túmulo. 
Entraram no túmulo e viram somente os Iençóis de linho 
e nada mais. Eles viram que o corpo não estava, porém 
ainda não entenderam que Jesus havia ressuscitado. Aí 
voltaram para casa, confusos com o que havia acontecido.   
Maria Madalena voltou ao jardim e ficou chorando perto 
do túmulo. Enquanto chorava, ela se abaixou e olhou para 
dentro. Viu dois anjos vestidos de branco, sentados. Um 
deles sentava-se à cabeceira e o outro aos pés do lugar onde 
estivera o corpo de Jesus. Os anjos perguntaram: “Mulher, 
por que você está chorando?” 
Respondeu Maria Madalena: “Levaram embora o meu 
Senhor, e eu não sei onde o puseram!” Depois de dizer isso, 
ela se virou e viu alguém em pé, mas não percebeu que era 
Jesus. Então Jesus perguntou: “Mulher, por que você está 
chorando? Quem é que você está procurando?” 
Ela supôs que Jesus fosse o jardineiro e por isso respondeu: 
“Se o senhor o tirou daqui, diga onde o colocou, e eu o 
levarei para outro lugar.” 
Jesus pronunciou o nome dela: “Maria!” 
Então ela se virou e respondeu: 
“Mestre!”. 

Jesus disse: “Não me segure. Vá e diga aos meus irmãos 
que eu vou subir para aquele que é o meu Pai e Pai deles, o 
meu Deus e Deus deles”. 
Então Maria Madalena correu ao encontro dos discípulos e 
lhes disse: “Eu vi o Senhor!” e contou o que Jesus lhe tinha 
dito.   De repente, Jesus se encontrou com as outras mul-
heres e disse: “Que a paz esteja com vocês!” 
Elas chegaram perto dele, abraçaram os seus pés e o adora-
ram. 
Jesus mandou: “Vão dizer aos meus irmãos para irem à 
Galiléia, pois ali eles me verão”.
Os discípulos estavam reunidos num lugar de portas tranca-
das, com medo dos líderes judeus. Então, de repente, Jesus 
chegou, ficou no meio deles e disse: “Que a paz esteja com 
vocês!”
Eles ficaram assustados e com muito medo e pensaram que 
estavam vendo um fantasma. Mas ele disse: “Por que estão 
assustados? Por que há tantas dúvidas na cabeça de vocês? 
Olhem para as minhas mãos e para os meus pés e vejam 
que sou eu mesmo. Toquem em mim e vocês crerão, porque 
um fantasma não tem carne nem ossos, como estão vendo 
que eu tenho”. 
Em seguida lhes mostrou as mãos, os seus pés e o lado. 
Eles ainda não acreditavam, então pegou um pedaço de 
peixe assado e comeu diante deles. Jesus explicou as 
Escrituras e abriu as mentes deles para entenderem o que 
elas ensinam sobre o Messias e disse: “O que está escrito é 
que o Messias tinha de sofrer e no terceiro dia ressuscitar 
e que, em nome dele, a mensagem sobre o arrependimento 
e o perdão dos pecados seria anunciada a todas a nações, 
começando por Jerusalém. Vocês são testemunhas dessas 
coisas.” Ele lhes mandou esperarem na cidade, até que o 
poder de cima viesse sobre eles. 
O evangelho de João declara que Jesus fez muitos milagres 
que não estão escritos. Mas os que foram registrados estão 
escritos para produzir fé nas pessoas de que Ele é o Messi-
as, o Filho de Deus, e para que tenham vida por meio dele. 

	



[São 66 livros, escritos ao longo de aproximadamente 1600 
anos por cerca de 40 autores humanos, inspirados pelo 
mesmo Espírito Santo. Porém, eles juntos contam somente 
uma história e juntos respondem às perguntas mais 
importantes da vida: De onde viemos? Por que estamos 
aqui? O que aconteceu de errado com pessoas, culturas e 
o mundo? Como podemos “concertá-los”? Como podemos 
sobreviver no meio de circunstâncias adversas ou boas? O 
que acontece depois de morrermos?]

O Antigo Testamento
[O Antigo Testamento tem a história de todos os 
povos, mas especialmente dos descendentes de 
Abraão. Deus deu aos Israelitas, os descendentes 
de Abrão, muitos mandamentos, leis e decretos. O 
Novo Testamento descreve estes mandamentos, leis 
e decretos como “uma sombra das coisas que viriam, 
porém a realidade é vista em Cristo (Co 2:16-17). 
Não lemos o Velho Testamento para aprender como 
observar mandamentos, leis e decretos; mas, sim para 
aprender sobre Deus e como Ele guia as pessoas com 
amor. (Ga 4:26-5:20). “Pois, tudo o que foi escrito no 
passado, foi escrito para nos ensinar, de forma que, por 

meio da perseverança  e do bom ânimo  procedentes 
das Escrituras, mantenhamos a nossa esperança. (Ro 
15:4).”]
 
1. Criação, Gen 1-2. Deus criou os céus e a terra; tudo 
era bom; Adão e Eva foram criados à imagem de Deus.  
Eram as primeiras pessoas e tinham comunhão com 
Deus. Estavam nus, física e espiritualmente, diante de 
si mesmos e diante de Deus.  Não havia vergonha em 
qualquer relacionamento.  Tinham acesso às Árvores 
da Vida e do Conhecimento do bem e do mal.   Eram 
livres para escolher entre amar e obedecer a Deus ou 
desobedecer ao comando de Deus de não comer do 
fruto da Árvore do Conhecimento.

2. O Pecado Inicial, Gen 3. Satanás, num corpo de 
serpente, tentou Adão e Eva.  Eles fizeram a escolha 
de não amar e obedecer a Deus. Esta decisão trouxe 
a maldição de Deus sobre a terra e a serpente.  Deus 
lhes disse que outras conseqüências seriam a dor e o 
enfado, sendo que conseqüência final seria a morte. 
(Ro 3:23). Depois deste primeiro pecado, animais 
foram mortos e suas peles usadas para vestir Adão e 
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Eva – este foi o primeiro sacrifício relatado na Bíblia 
como resultado do pecado.  

3. Dilúvio, Gen 6-9. O povo se multiplicou [casando-
se com parentes e vivendo por muitos anos]. A 
humanidade se tornou tão má que Deus pôs um fim na 
maldade com o dilúvio.  Deus escolheu salvar Noé e sua 
família do meio desta grande maldade.  Noé construiu 
um grande barco para sua família e representantes de 
cada animal.  [Estes animais tinham toda a riqueza 
genética necessária para a diversidade que vemos 
hoje ou através dos fósseis.]

4. A Torre de Babel, Gen 11. A humanidade se 
multiplicou e por causa do orgulho tentou construir uma 
torre para chegar aos céus, querendo ficar famosa e 
permanecer num só lugar.    Deus confundiu a sua 
língua e o povo ficou disperso dando origem às muitas 
nações.

[Isto explica como algumas línguas não têm 
nenhuma relação com outras.  E também nos 
leva a entender como há tanta variedade nas 
características físicas entre grupos de pessoas 
com línguas diferentes.]

5. Deus escolhe Abraão, Gen 12-22. Deus prometeu 
dar, no futuro, a terra de Canaã aos descendentes de 
Abraão.  Deus também prometeu abençoar no futuro 
todas as nações através de um dos descendentes de 
Abraão. Deus provou Abraão pedindo que sacrificasse 
seu filho Isaque (o filho da promessa).   Abraão 
creu em Deus e isto foi lhe imputado como justiça 
(perfeição),  (Heb 11:6). Os descendentes de Abraão 
foram conhecidos pelo nome do seu neto, Israel.

6. Escravos no Egito, Ex 1-18. Setenta dos 
descendentes de Abraão, os Israelitas, foram para 
o Egito e se multiplicaram.  Os egípcios sentiram-se 
ameaçados pelo grande número de Israelitas e os 
fizeram escravos.

7. A Páscoa e liberdade, Ex 12-15. Dez pragas de Deus 
(sangue, rãs, piolhos, moscas, a morte dos rebanhos, 
feridas purulentas, granizo, gafanhotos, trevas, a morte 
do primogênito de cada família) forçaram o rei Faraó do 
Egito a liberar os escravos Israelitas. Durante a última 
praga o Senhor matou todos os primogênitos do Egito, 
mas “passou por cima” das casas dos Israelitas que 
tinham o sangue do cordeiro pascoal na suas portas. 
Deus dividiu o Mar Vermelho para que eles pudessem 
escapar do exército do Egito.

8. Os mandamentos, leis e decretos de Israel 

como a sua religião, Ex - Deut. Deus deu muitos 
mandamentos aos Israelitas [Os rabinos judeus 
falam em 633 leis] com 10 escritos nas placas de 
pedra no Monte Sinai.   Estas leis trataram de todos 
os aspectos de vida.  Sua “religião” incluiu como eles 
viviam e como se relacionariam.  Eles tinham que 
escolher amar e obedecer a Deus para Ele ficar na 
comunidade. A desobediência trouxe conseqüências.  
Porém, a obediência de Israel não foi perfeita.  Então, 
Deus os fez perambular no deserto durante 40 anos, 
tempo necessário para uma nova geração crescer.  Os 
Israelitas foram mandados a observar festas memoriais 
durante o ano para lembrar e ensinar às suas crianças 
da bondade do Senhor.

9. Conquista da Terra Prometida - Israel, Jos. 
Josué tornou-se o líder de Israel. Depois da morte 
de Moisés, Josué liderou o exercito de Israel na 
conquista da terra de Canaã que fora prometida por 
Deus aos descendentes de Abraão. Os Cananeus 
eram maldosos, mas tiveram uma escolha: fugir da 
presença de Deus e do povo Dele ou morrer lutando 
contra Deus e o Seu povo. 

10. Governado por juízes, Juízes: Quando os 
Israelitas escolheram desobediência em vez de amor, 
Deus permitiu que povos maldosos os oprimissem.  
Na misericórdia de Deus, mandou juizes (guerreiros e 
líderes) para libertá-los.

11. Governado por Reis 1 & 2 Sam, 1 Reis 1-2, 1 
Cron 10-29. Os primeiros reis foram Saul e Davi: 
guerrearam contra os inimigos de Israel.  Nenhum 
deles era perfeito, mas Deus os usou.  Deus rejeitou 
Saul que se tornou orgulhoso depois de se tornar 
rei.    Saul resistiu a Deus, e Davi se tornou rei no 
seu lugar.  Davi era um homem segundo o coração 
de Deus.  Deus prometeu a Davi que um dos seus 
descendentes reinaria para sempre. Davi conquistou 
todos os inimigos até que houve paz para Israel.  Davi 
pecou e sua desobediência trouxe conseqüências 
para sua família e para a nação, mas Davi se rendeu a 
Deus depois destes pecados.

12. O Templo do Rei Salomão, 1 Reis 2-11, 2 Cron 
1-9. Salomão se tornou rei depois de seu pai, o Rei 
Davi. Salomão construiu um templo majestoso como 
símbolo da presença de Deus com o povo de Israel.  
Deus abençoou o templo com sua presença.  Os 
sacerdotes sacrificaram animais como sacrifícios de 
sangue para cobrir os pecados do povo, para restaurar 
a comunhão com Deus e para agradecer a Deus. 
Salomão iniciou o seu reinado como um rei procurando 
Deus, mas terminou fazendo maldades que tiveram 



más conseqüências para sua família e para o Reino. 
(1 Reis 11).

13. O Reino dividido, 1 Reis 12-22, 2 Reis 1-24, 2 Cron  
10-36. Depois da morte de Salomão, as 12 tribos de 
Israel brigaram e se dividiram.  Dez tribos se juntaram 
no reino do norte, chamado “Israel” e as outras duas 
se juntaram para criar o Reino do sul, chamado Judá.  
Os dois fracassaram porque não adoraram e amaram 
a Deus de todo o seu coração.

Os Profetas: foram mandados por Deus para: exortar 
o seu povo, pedir arrependimento, predizer o futuro e 
falar do amor do Pai.

14. Cativeiro, 2 Reis 25, 2 Cron 36. A religião dos 
Israelitas (como eles se relacionaram um com o outro) 
e adoração (como eles se juntaram a Deus) se tornou 
anti-Deus devido ao fato que misturaram algumas 
práticas de outras nações com os mandamentos de 
Deus.  Deus mandou profetas para alertar o povo, mas 
ele continuava a viver de modo impuro.  Então, Deus 
trouxe estrangeiros para lhes sujeitar ao cativeiro 
e destruir o seu templo, como conseqüência da sua 
desobediência.

15. Reconstrução, Esdras e Neem. Enquanto estava 
no cativeiro, o povo de Deus se arrependeu e ELE 
trouxe alguns deles de volta à terra prometida.  Eles 
reconstruíram as muralhas de Jerusalém e depois 
reconstruíram o templo, mas não tão grandioso quanto 
o construído por Salomão. Malaquias escreveu o último 
livro do Antigo Testamento nesta época.

Entre o Antigo Testamento e o Novo
[Durante séculos os impérios da Pérsia, Grécia e 
Assíria forçaram Israel a submeter-se ao seu governo 
e pagarem impostos pesados. Israel desfrutou da 
liberdade durante um período curto antes do governo 
romano. A família Maquibeu liderou uma revolta até 
a vitória, uma folha da palmeira sendo o símbolo da 
família.  Mais tarde a Roma conquista Israel e coloca 
Herodes como rei da região. Herodes reformou o 
templo, fazendo-o um grande edifício. Durante esta 
era de quase 500 anos, nenhum livro da Bíblia foi 
escrito.]

16. Nascimento de Jesus, Mt 1-2, Lc 1-2. Chegando 
o tempo e no cumprimento de muitas profecias, Deus 
se tornou homem e nasceu como um nenê pelo poder 
do Espírito Santo.  JESUS nasceu de uma virgem 
chamada Maria.   Deus habitou entre os homens de 
uma maneira completa nunca antes experimentada.

[No AT há 60 profecias messiânicas de alta importância 
e aproximadamente 270 ramificações que se cumpriram 
em uma só pessoa: Jesus Cristo.  “…todas as profecias 
do messias foram feitas pelo menos 400 anos antes 
do seu nascimento.” – de Mais que um Carpinteiro por 
Josh McDowell]

17. Batismo de Jesus, Mt 3:13-17, Mc 1:9-13, Lc 
3:21-22. O ministério público de Jesus foi iniciado 
quando ele se submeteu ao batismo por João o Batista.  
O batismo de JESUS não foi um ato de arrependimento 
porque Jesus nunca pecou.  O batismo foi para cumprir 
toda a justiça.  No batismo de Jesus Deus Pai fala do 
seu prazer em Deus o Filho e Deus o Espírito Santo 
aparece como uma pomba e permanece sobre Jesus, 
em quem habitou toda a plenitude de Deus.

18. Tentação de Jesus, Mt 4:1-11, Mc 1:9-13, Lc 
4:1-13. Imediatamente depois do batismo, Jesus foi 
levado pelo Espírito Santo ao deserto para ser tentado 
por Satanás.  JESUS respondeu à tentação citando as 
Escrituras e mantendo seu foco em Deus. [A tentação 
não é pecado, mas sim, a nossa resposta à tentação, 
é esta que determina se estamos pecando ou se 
somos justos. Temos que vencer a tentação e não 
simplesmente ignorá-la.] JESUS experimentou a 
tentação para que ELE pudesse nos ajudar na hora 
da tentação (Heb 2:18). JESUS viveu uma vida sem 
pecado, escolhendo nunca desobedecer a Deus.

19. JESUS Escolhe 12 Discípulos, Mt 4:18-22, 
Mc 1:14-20, 2:13-17, Lc 5:1-11 & 27-32, Jo 1:35-51.  
Estes homens viajaram com Jesus e receberam 
instruções pessoais de Jesus.  Havia muitas pessoas 
que se aproximaram de Jesus e muitas destas foram 
discípulos, mas estes 12 foram selecionados por 
Jesus e se tornaram os apóstolos (com exceção de 
Judas Iscariotes).  Estes homens foram “marcados” 
por terem estado tanto tempo com Jesus. 

20.  Os Milagres de Jesus, Mt, Mc, Lc, Jo. JESUS 
realizou muitos milagres durante o seu ministério 
neste mundo. João chamou estes milagres de “sinais” 
que apontam para Deus. JESUS realizou milagres 
(acalmando tempestades) que mostraram o seu 
poder sobre a natureza; o seu poder sobre doenças 
(curando todo tipo de doença); o seu poder para 
perdoar pecados, o seu poder sobre falta de alimentos 
(multiplicando comida); o seu poder de compaixão (ele 
tocou os “intocáveis” e rejeitados pela sociedade; o seu 
poder sobre demônios (expulsando espíritos maus) e 
o seu poder sobre a vida (ressuscitando os mortos). 
Milagres são evidências e provas da divindade de 
Jesus e devem ser cridos. (Jo 10:34-38)



21. Os Ensinamentos de Jesus, Mt, Mc, Lc, Jo. 
JESUS ensinou “como alguém com autoridade”.  Isto 
surpreendeu e maravilhou o povo.  Filosofias humanas, 
religiões e tradições caíram diante dele.  Jesus ensinou 
sobre o Reino de Deus usando realidades visíveis 
aos olhos humanos para revelar verdades espirituais 
que não são visíveis aos nossos olhos. JESUS usou 
objetos, circunstâncias e localidades para ensinar 
aos Seus discípulos as verdades eternas.  Jesus lhes 
deu um novo mandamento: amar um ao outro. (Jo 
13:34-35).

22. Domingo das palmeiras, Lc 19:28-44 & Jo 12:13. 
JESUS entra em  Jerusalém, a capital dos judeus, 
durante a semana final do seu ministério.  Havia muitas 
pessoas ali para fazer os preparativos da lembrança 
anual da Páscoa. (N° 7) Foi o dia da “seleção do 
cordeiro” quando os cordeiros da Páscoa tinham que 
passar na inspeção antes de serem sacrificados.  A 
multidão celebrou gritando “Hosana” com a chegada 
de Jesus enquanto outras seguraram folhas de 
palmeiras. (“Hosana” é uma oração a Deus e significa 
literalmente: “Me salve, é minha prece.”) Mais tarde 
naquele dia, Jesus chorou sobre a cidade.   

23. Crucificação, Mt 26:47-66, Mc 14:43-15:47, Lc 
22:47-23:56, Jo 18-19. Os líderes religiosos prenderam 
JESUS com a ajuda de Judas Iscariotes.  Judas 
era um dos 12 discípulos, mas traiu JESUS por 30 
moedas de prata (assim como foi profetizado no Antigo 
Testamento). Os líderes religiosos acusaram JESUS 
de blasfêmia porque se fez igual a Deus e entregaram-
no aos Romanos.  O governo romano não pode achar 
nenhuma culpa em JESUS, mas mandou crucificá-lo 
para manter a paz com os líderes religiosos. JESUS 
morreu como o pagamento por nossos pecados ao 
mesmo tempo em que os cordeiros pascais foram 
sacrificados. JESUS foi colocado num túmulo. Tudo 
aconteceu de acordo com as profecias do Antigo 
Testamento.

24. Ressurreição, Mt 28:1-15, Mc 16:1-13, Lc 
24:1-49, Jo 20-21. JESUS ressuscitou dos mortos no 
terceiro dia, como Ele prometera. A ressurreição de 
Jesus foi a prova que Deus aceitou o seu sacrifício 
(SUA morte como pagamento pelo pecado).  JESUS 
apareceu para mais que 500 dos seus seguidores (1 
Cor.15:3-8) e durante 40 dias falou-lhes do Reino de 
Deus. JESUS também prometeu dar vida a todos que 
se arrependerem do seu pecado e nele confiarem.

25. O Envio dos discípulos, Mt 28:16-18, Mc 
16:14-20, At 1:7-8. JESUS disse aos seus discípulos 

que Ele estava voltando ao seu PAI no céu enquanto 
eles permaneceriam no mundo para multiplicar o 
Reino de Deus fazendo discípulos de todas as nações. 
JESUS prometeu enviar o ESPÍRITO SANTO para dar 
lhes poder, para ensiná-los, confortá-los e lembrar 
os discípulos de tudo que ensinara.  Tudo isto será 
realizado pelo Espírito Santo vivendo com eles e 
dentro eles. (Jo 14:15-18).

26. Ascensão, Lc 24:50-52, At 1:9-11. Enquanto Jesus 
estava com seus discípulos no Monte de Oliveiras, 
perto de Jerusalém Ele foi levado para o céu numa 
nuvem. 

27. Pentecostes, At 2:1-41. JESUS voltou para 
Deus, o PAI, que mandara o Espírito Santo para viver 
conosco e dentro de nós.  Os crentes receberam o 
Espírito Santo na Festa de Pentecostes em Jerusalém.  
Todos os presentes viram chamas de fogo sobre suas 
cabeças, receberam o Espírito Santo e começaram 
a falar em outras línguas conforme o Espírito Santo 
os capacitava.  Jerusalém estava cheia de Judeus 
do mundo inteiro durante Pentecostes.  Cada pessoa 
ouvia em sua própria língua os crentes “declarando 
as maravilhas de Deus”.   Isto deixou a multidão 
espantada e deu a Pedro a oportunidade falar de 
Jesus aos Judeus.  Naquele dia, cerca de 3.000 novos 
crentes foram acrescentados à Igreja. 

28. A Igreja Primitiva, At 2:42-47. Depois de 
Pentecostes e a vinda do Espírito Santo os Cristãos se 
dedicavam ao ensino dos apóstolos e à comunhão, ao 
partir do pão e às orações. [Mais tarde os ensinos dos 
apóstolos foram escritos no Novo Testamento.] Muitas 
maravilhas e milagres foram realizados pelos apóstolos.  
Os que criam mantinham-se unidos e quando alguém 
estava em necessidade, recebia ajuda. Eles reuniam-
se diariamente no pátio do templo e partiam o pão em 
suas casas.  O Senhor lhes acrescentava diariamente 
os que iam sendo salvos.

29. A Igreja perseguida e espalhada At 8:1-3. Os 
Cristãos foram espalhados devido a uma grande 
perseguição que se rompeu contra a Igreja.  Um judeu 
zeloso, Paulo, começa a colocar na prisão homens e 
mulheres por causa da sua fé em JESUS.

30. A Conversão de Saulo/Paulo (Saulo é seu nome 
em hebreu, Paulo seu nome em grego), At 9:1-31. 
Saulo viaja a Damasco para lá prender e perseguir os 
discípulos. No caminho, JESUS aparece a Saulo como 
uma luz brilhante do Céu que o cegou. JESUS manda 
Saulo continuar sua viajem a Damasco onde ele fica 
cego por 3 dias.  Recebendo uma visão, um crente 



em Damasco é enviado a Saulo para que o mesmo 
pudesse receber sua visão de volta. A cegueira física 
de Saulo é curada pelo ministério de uma das pessoas 
que Saulo ia perseguir.  Então Saulo se torna um crente 
e é enviado apóstolo aos gentios (não-judeus).

31. Pedro leva o Evangelho aos gentios, At 
10:1-11:18. Um gentio,  Cornélio, morando em 
Cesaréia teve uma visão que o mandou chamar Pedro 
que estava em Jerusalém.  A cultura judaica de Pedro 
o proibia de associar-se com gentios, mas Pedro teve 
uma visão que o preparou para aceitar o convite de 
Cornélio.  Pedro foi à casa de Cornélio e contou para 
ele e os outros de Jesus.   O Espírito Santo desceu 
sobre todos.  Desta vez, Pedro e os outros Cristãos 
dos Judeus ouviram os gentios falando em línguas 
e louvando a Deus – exatamente como O Espírito 
Santo descera nos crentes no Pentecostes (At 10:46 
& 11:15).

32. As viagens missionárias se estendem além 
da Judéia e Samaria, At 13-28. Saulo ficou mais 
conhecido como Paulo durante a sua primeira viagem 
missionária.  Numa subseqüente viagem missionária, 
Paulo fica em Éfeso por 2 anos onde acontece um 
grande avivamento espiritual que é acompanhado 
por muitos sinais e maravilhas.   Mais tarde, Paulo é 
preso quando visita Jerusalém e eventualmente chega 
a Roma como réu. Paulo continua o seu testemunho 
e escreve cartas de encorajamento a outros Cristãos 
enquanto ele é encarcerado. JESUS disse que o 
Espírito Santo traria glória para Jesus.  Cheios do 
Espírito Santo, os Cristãos espalharam as Boas Novas; 
resultando numa Igreja onde Jesus é a Cabeça e os 
Cristãos são o Corpo. (Jo 16:5-15).

Os Evangelhos são escritos

[Mateus, um dos 12 primeiros discípulos escreve 
um Evangelho que é um registro histórico da vida de 
Jesus. Marcos, um companheiro de Pedro (também 
um dos 12 primeiros discípulos), escreve os ensinos de 
Pedro sobre a vida de Jesus. Lucas, frequentemente 
um companheiro de viagem de Paulo, investiga os 
registros das testemunhas da vida de Jesus e escreve 
mais um livro. João, um dos 12 primeiros discípulos 

escreve o último dos 4 Evangelhos. João escreve de 
um aspecto mais amplo de “o que significa a vida de 
Jesus.”  Estes autores escreveram inspirados pelo 
Espírito Santo.]

33. As Cartas do Novo Testamento. Rom-Judas. 
Vários autores, sob a inspiração do Espírito Santo 
escreveram às igrejas e aos Cristãos para lhes 
encorajar, advertir, ensinar e corrigir questões 
importantes.

[Estas cartas consistem nos ensinos dos apóstolos.]

34. Apocalipse, Ap. O apóstolo João escreveu a 
revelação de JESUS CRISTO (Ap. 1). Ele inclui 
advertências às igrejas (Ap. 2-3) e realidades celestiais 
concernentes aos últimos dias do mundo. O mundo 
será um lugar violentamente mal.  Todos os crentes 
em Jesus serão perseguidos por seguirem a Jesus.  
De fato, a maior perseguição de todos os tempos 
cairá sobre os seguidores de Jesus.  Mas, eles serão 
vitoriosos durante a Grande Tribulação pelo sangue 
de JESUS e pela palavra do seu testemunho porque 
diante da morte, não amarão a própria vida (Ap. 12:11). 
Nos dias da Grande Tribulação cada pessoa terá que 
fazer uma decisão clara e decisiva para servir a Jesus 
ou servir ao mal.  Parecerá que o mal é triunfante, mas 
o mal tem seu limite.  No Julgamento de Deus cada 
pessoa que não aceitou Jesus será julgada por aquilo 
que tem feito (Ap.20:12). Depois, a habitação de Deus 
será com seu povo e Deus morará com ele.   Deus 
enxugará toda lágrima dos seus olhos.  Não haverá 
mais morte ou lamentações ou choro ou dor, pois a 
antiga ordem já terá passado. (Ap. 21:3-4). 

[Por 2000 anos o Apocalipse tem dado aos Cristãos 
coragem e esperança.  Todos os crentes passarão por 
provas, tribulações e dificuldades.  O Novo Testamento 
ensina que algumas pessoas não agüentarão a 
provação e cederão ao mal deste mundo.  Por isto 
devemos ficar em alerta, diligentes e atentos durante 
a nossa vida.  Apocalipse revela que durante a Grande 
Tribulação haveria crentes que vão vencer, então, 
durante qualquer época os Cristãos podem vencer o 
mal também.]



	 Você está recebendo estas histórias porque você fez 
a escolha de aceitar a Jesus e o seguir.  As histórias vão lhe 
ajudar a entender algumas verdades.

1ª História - Zaqueu e Jesus: 
Zaqueu era muito baixo, não somente de estatura, mas 
nos seus tratos com outras pessoas.  Servia ao governo de 
Roma como cobrador de impostos. Na cidade de Jericó, era 
o chefe de todos os fiscais de Roma.  Embora sendo judeu, 
ele ajudava os romanos a oprimirem o seu próprio povo.  
Ele ficou rico neste negócio, até roubando e não valori-
zando as pessoas necessitadas. Os cobradores eram odiados 
pelo povo por causa destas atitudes. Zaqueu era um homem 
perdido e fazia muita coisa errada.

	 Um dia, Jesus atravessava a cidade de Jericó. 
Zaqueu, ouvindo a notícia e querendo ver Jesus, se deslo-
cou para a rua por onde passava Jesus, mas, por causa da 
multidão que acompanhava a Jesus e por ser baixinho, não 
conseguiu.  Ele, porém, correu adiante e subiu numa árvore 
para vê-lo, pois Jesus ia passar por ali.

	 Quando Jesus chegou àquele lugar, olhou para cima 
e lhe disse: “Zaqueu, desça depressa. Quero ficar em sua 
casa hoje”. Então ele desceu rapidamente e o recebeu em 
sua casa com muita alegria.

	 Mas o povo, vendo que Jesus entrou na casa de 
um odiado cobrador de impostos, começou a se queixar 
dizendo: “Ele se hospedou na casa de um “pecador”, de um 
safado!”

	 Mas, Zaqueu levantou-se e disse a Jesus: “Olha, 
Senhor! Estou dando a metade dos meus bens aos pobres; 
e, se de alguém roubei alguma coisa, devolverei quatro 
vezes mais”.

	 Jesus respondeu a Zaqueu e a todos que estavam na 
casa: “Hoje houve salvação nesta casa! Porque este homem 
também é filho de Abraão (que quer dizer: “Amigo de Deus 
pela fé”).  Pois eu vim buscar e salvar o que estava per-
dido”. (Lucas 19: 1-10)

	 Veja também a história do ladrão na cruz à direita 
de Jesus.  Jesus lhe disse: “Eu lhe garanto: Hoje você estará 
comigo no paraíso”. (Lucas 23:43). A garantia de Jesus é a 

Bíblia e suas promessas. Veja estas promessas para você:

	 “Escrevi-lhes estas coisas, a vocês que crêem no 
nome do Filho de Deus (Jesus), para que vocês saibam que 
têm a vida eterna”.  Quem tem o Filho, tem a vida; quem 
não tem o Filho de Deus, não tem a vida”. (I João 5:13, 12)

	 “Esta é a vida eterna: que te conheçam, o único 
Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste”.  (João 
17:3)

	 “Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu 
Filho Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, 
mas tenha a vida eterna”.      (João 3:16)

	 “Contudo, aos que o receberam, aos que creram em 
seu nome (Jesus), deu-lhes o direito de se tornarem filhos 
de Deus...”.
(João 1:12)

1ª Verdade: 
Quando Jesus declara que alguém está salvo da culpa, dos 
erros e da separação de Deus, tal pessoa pode e deve ter a 
certeza da salvação e da vida eterna.

2ª História - O Valor do Perdão: 
Pedro era um dos discípulos mais chegados a Jesus.  Uma 
vez ele perguntou a Jesus: “Senhor, quantas vezes deverei 
perdoar a meu irmão quando ele pecar contra mim? Até 
sete vezes?” Jesus respondeu: “Eu lhe digo: Não até sete 
vezes, mas setenta vezes sete” (que quer dizer um número 
sem limite ou “n” vezes).  Mas, Pedro se esqueceu deste 
ensinamento de Jesus.  Algum tempo depois, Pedro nega 
Jesus. Veja: (Lucas 22:54-62). Pedro esqueceu que poderia 
receber perdão daquele que lhe disse que devemos perdoar 
70 X 7.  Mas Jesus não esqueceu.  Ele se apresentou a 
Pedro depois da ressurreição, aceitou Pedro como um dos 
discípulos e o restaurou.  Pedro glorificou a Jesus com sua 
vida. 

2ª Verdade: 
Mesmo depois de se tornar um amigo de Jesus, você ia 
cometer pecado, tais como: colar na prova, mentir para pro-
fessores e pais, odiar os colegas, roubar material de outros, 
etc., trair a Jesus ou o negar e se sentir muito culpado. A 

HISTÓRIAS PARA OS NOVOS AMIGOS 
DE JESUS



verdade é que Jesus ainda perdoa e limpa o seu coração de 
todas as coisas erradas. 
A Bíblia diz: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel 
e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de 
toda injustiça”.    I João 1:9

3ª História - Encontro de Saulo com Je-
sus: 
Depois da sua ressurreição, Jesus apareceu aos seus segui-
dores durante 40 dias.  Ele foi levado para o céu e os 
discípulos ficaram em Jerusalém.  No dia de uma grande 
reunião em Jerusalém, o Espírito de Deus veio morar na 
vida dos seguidores de Jesus. 
Pedro deu seu testemunho e cerca de 3.000 pessoas creram 
na mensagem e foram batizadas.  A igreja crescia mais e 
mais.  Saulo, um dos líderes religiosos judeus, perseguia 
os seguidores de Jesus e recebeu autoridade para prender 
aqueles que estavam na cidade de Damasco.  Na estrada, de 
repente uma luz brilhou em volta de Saulo.  Ele ouviu uma 
voz perguntando por que o perseguia.  Saulo perguntou 
quem era e a voz disse ser Jesus. Os homens que estavam 
com Saulo ouviram a voz, mas não viram ninguém.  Saulo 
não podia enxergar e foi levado para Damasco, onde ficou 
3 dias sem comer nem beber. Deus chamou Ananias, um 
discípulo de Jesus, para ir até a casa onde estava Saulo.  
Ananias respondeu que Saulo fazia maldades aos que 
acreditavam no Senhor e estava em Damasco para prendê-
los. Deus respondeu que escolhera Saulo para trabalhar 
para Ele com os não-judeus.  Ananias foi até Saulo, orou e 
Saulo recuperou a visão, foi batizado e, depois de comer, 
ficou bem.  Saulo começou a anunciar Jesus em Damasco. 
Aí, seus colegas, os judeus, resolveram matá-lo, mas ele 
escapou certa noite, descendo da muralha da cidade dentro 
de um cesto. Saulo (também conhecido como Paulo) foi 
para Jerusalém e se juntou com os seguidores de Jesus.  Ele 
anunciava o nome de Jesus e a igreja estava em paz e cada 
dia crescia em número, agradando a Deus.  (Atos 9:1-31)

3ª Verdade: 
Você foi planejado para agradar a Deus.   Sua razão de ser é 
adorar a Deus, é ser apaixonado por Jesus. Procure agradá-
lo seguindo este verso:

	 “Porém, irmãos, rogo-lhes pelas misericórdias de 
Deus que se ofereçam em sacrifício vivo, santo e agradável 
a Deus; este é o culto racional de vocês. Não se amoldem 
ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renova-
ção da sua mente, para que sejam capazes de experimentar 
e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus”. 
(Romanos 12:1-2)
4ª História - Uma nova família chamada “Igreja”: A Igreja 
de Cristo começou com 120 seguidores, aguardando as 
ordens de Deus em Jerusalém.  O Espírito Santo veio sobre 

eles e eles começaram a louvar a Deus. Uma multidão de 
pessoas se ajuntou para descobrir o que se passava e Pedro 
lhe falou de Jesus.  Três mil pessoas creram naquele dia e a 
Igreja começou a crescer. Todos foram batizados e se dedi-
cavam aos ensinos dos discípulos de Jesus, à comunhão, 
ao partir do pão e às orações.  Eles eram unidos, não tinha 
nenhuma pessoa necessitada, se reuniam cada dia e faziam 
festas nas suas casas. Havia muita alegria e sinceridade de 
coração. Louvavam a Deus e caíram na simpatia do povo.  
Diariamente Deus lhes acrescentava os que iam sendo sal-
vos. Paulo, aquele que antes perseguia os cristãos, passou a 
dar-lhes conselhos:

	 “O amor deve ser sincero. Odeiem o que é mau; 
apeguem-se ao que é bom. Dediquem-se uns aos outros 
com amor fraternal. Prefiram dar honra aos outros mais do 
que a si próprios. Nunca lhes falte o zelo, sejam fervorosos 
no espírito, sirvam ao Senhor. Alegrem-se na esperança, 
sejam pacientes na tribulação, perseverem na oração. Com-
partilhem o que vocês têm com os santos em suas necessi-
dades. Pratiquem a hospitalidade.  Abençoem aqueles que 
os perseguem; abençoem, e não amaldiçoem.  Alegrem-se 
com os que alegram; chorem com os que choram.  Ten-
ham a mesma atitude uns para com os outros.  Não sejam 
orgulhosos, mas estejam dispostos a associar-se a pessoas 
de posição inferior.  Não sejam sábios aos seus próprios 
olhos”. (Romanos 12: 9-16)

4ª Verdade: 
Você foi formado para fazer parte da família de Deus, de ter 
comunhão com outros amigos de Deus. Os novos amigos 
de Jesus devem se identificar com Jesus, sendo batizados e 
fazendo parte da sua Igreja.

5ª História – Jesus: Um adolescente 
sábio: 
Quando Jesus tinha 12 anos de idade foi a Jerusalém com 
Maria e José para uma das festas dos judeus.  Terminada a 
festa, voltando seus pais para casa, o menino Jesus ficou em 
Jerusalém, sem que eles percebessem.  Pensando que ele 
estava entre os companheiros de viagem, caminharam o dia 
inteiro.  Então começaram a procurá-lo entre seus parentes 
e conhecidos.

	 Não o encontrando, voltaram a Jerusalém para 
procurá-lo. Depois de 3 dias, o encontraram no templo, sen-
tado entre os mestres, ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas.  
Todos os que o ouviram ficavam maravilhados com o seu 
entendimento e com suas respostas.   Jesus voltou para casa 
com seus pais e ia crescendo em sabedoria, estatura e graça 
diante de Deus e dos homens. (Lucas 2:41-52)



5ª Verdade: 
Você foi criado para se tornar semelhante a Cristo, para ser 
um discípulo de Jesus, cheio da sabedoria de Deus. Para 
ser como Jesus, você precisa ler e estudar a Bíblia. Jesus 
deixou os mestres enlouquecidos porque ele conhecia as 
Escrituras.  Para ser como Jesus você precisa orar. 

Jesus contou a história do homem que pediu pão dum outro 
que já estava na cama. Insistindo, o homem atendeu ao 
pedido.             (Lucas 11: 5-8) Uma outra história foi sobre 
um juiz injusto que só atendeu ao pedido de uma viúva 
porque ela insistiu muito.           (Lucas 18:1-8) Jesus disse 
que Deus é muito melhor que os homens e está pronto para 
atender nossas orações.  Para ser como Jesus, você precisa 
obedecer a Deus.  Conheça a vontade dele lendo a Bíblia e 
dando ouvidos ao Espírito Santo

6ª História – Fazendo bem a todos: 
Um homem descia de Jerusalém para Jericó quando caiu 
nas mãos de assaltantes. Estes lhe tiraram as roupas e es-
pancaram-no e se foram, deixando-o quase morto. Aconte-
ceu estar descendo pela mesma estrada um sacerdote (líder 
religioso).  Quando viu o homem, passou de longe. E assim 
também um levita (músico do templo): quando chegou ao 
lugar e o viu, passou pelo outro lado. Mas, um samaritano 
(uma raça rejeitada pelos judeus daquela era), estando de 
viagem, chegou onde se encontrava o homem e, quando 
o viu, teve piedade dele.  Aproximou-se, enfaixou-lhe as 
feridas, derramando nelas vinho e óleo.  Depois, colocou-o 
sobre seu próprio animal, levou-o para uma hospedaria e 
cuidou dele.  No dia seguinte, deu dois denários (dois dias 
de salário) ao hospedeiro e lhe disse: “Cuide dele. Quando 
eu voltar, lhe pagarei todas as despesas que você tiver”. 
Qual destes três você acha que foi o próximo do homem 
que caiu nas mãos dos assaltantes? Aquele que teve miser-
icórdia dele, respondeu o perito na lei.  Jesus lhe disse: “Vá 
e faça o mesmo”.                (Lucas 10:29-37)

6ª Verdade: 
Você foi moldado para servir a Deus.  Você existe para 
glorificar a Deus fazendo bem para outros.  Procure ajudar 
alguém hoje e durante todos os dias da sua vida.  A base 
desta ação é o amor.  Amar aos outros é tratá-los como você 
quer ser tratado. 

7ª História – A Missão dos amigos de 
Jesus: 
Um dia, enquanto estava ensinando, fariseus e mestres 
religiosos estavam sentados em redor. Tinham vindo de 

vilas próximas da Galiléia e Judéia, até mais afastadas de 
Jerusalém, para estar ali. O poder curador de Deus estava 
sobre ele.  Alguns homens chegaram carregando um para-
plégico em uma maca.  Procuraram um meio de entrar na 
casa e colocá-lo diante de Jesus.

	 Não conseguindo encontrar um meio por causa da 
multidão, subiram no telhado, removeram algumas telhas, 
e o baixaram no meio de todos, bem na frente de Jesus. 
Impressionado por sua corajosa fé, Jesus disse: “Amigo, 
estão perdoados os seus pecados”. O grupo de religiosos e 
fariseus começou a murmurar: “Quem ele pensa que é? Isso 
é blasfêmia (absurdo)! Deus, e somente Deus pode perdoar 
pecados”.

	 Jesus sabia exatamente o que estavam pensando 
e disse: “Por que vocês estão cochichando? O que é mais 
simples: dizer ‘eu perdôo seus pecados’, ou dizer ‘levante 
e começa a andar’? Bem, para deixar claro que eu sou o 
Filho do Homem (Deus) e que tenho autoridade para fazer 
qualquer dessas coisas, ou ambas...” Aí ele falou direta-
mente com o paraplégico: “levante-se, pegue sua cama e 
vá para casa”. Sem um momento de hesitação, ele o fez – 
levantou, pegou sua coberta e foi para casa, dando glória a 
Deus pelo caminho. 

	 O povo esfregou os olhos, incrédulo – e depois 
também glorificaram a Deus.  Intimidados, diziam: “Nunca 
vimos uma coisa assim antes!”
(Marcos 2:1-12)

7ª Verdade: Você foi feito para uma mis-
são: 
falar de Jesus a outras pessoas, levar outras pessoas a Jesus.   
Conte a história do seu encontro com Jesus para todos os 
seus amigos.
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